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estudo dos taxímetros existentes 



taxímetro £ o instrumento que, instalado em 

veículo, se destina a indicar, em unidades 
monetárias, a importância devida pela sua 

tiiizaçao em funçaõ da distância percorri-
- da-(a 

minada) ou de tempo escoado (abaixo dessa 

velocidade ou como veículo parado. (insti-
tuto nacional de pesos e medidas) 
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taxímetro, um aparelho usado em taxis para 

computar o preço por distância percorrida 

e tempo de espera. para 1nformaço do dono 

do taxi o taxímetro também pode totalizar 
as fraç6es registradas e a milhagem percor 
rida. 

o indicador da taxa no taxímetro é operado 

por um eixo ligado ao velocímetro para mar 

car adistância percorrida-e um rel6gio pa 

ra marcar o tempo de espera, sendo qüe,so-

mente um dele8 pode operar de cada vez, o 

taxímetro é posto em funcionamento pelo um 
vimento de uma bandeira que tem três posi-

ç6es, a saber: livre, ocupado, e caixa. 

a posiçao caixa significa que o tempo de 

espera no está sendo registradol, é usado 
quando o passageiro está pagando, quando 

um pneu está sendo trocado, etc. uma quar-

ta posiçao conhecida como tarifa dupla é 

algumas vezes usada na europa ou américa 
do sul, nesta posição o taxímetro funciona 

com uma taxa mais alta, como por exemplo a 
taxa noturna. 

o taxímetro trabalha com um eixo que vai 
do aparelho ao velocímetro e h transmissõ 
e há uma caixa de--reduçao--que-reduz---a -velo 

cidade do eixo para aproximadamente 60 re-

voluç6es por milha, situadas abaixo do ta-

x{metro existem engrenagens que podem ser 
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trocadas para compensar a diferença dos di-

metros dos pneus. 

alguns taxímetros fornecem um recibo ao pas 

sageiro pela quantia paga e imprimem o pre-

ço e a milhagem de cada viagem para informà 

çao do dono do taxi (encyclopaedia brktanni 
ca). 
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já na antiguidade havia aparelhos medido-

res para os "taxis" da £poca - carroças mo 

vidas a cavalo ou veículos empurrados ou 

puxados por pessoas. assim, o conhecimento 

mais antigo que se tem de um taxímetro vem 
da china. 

enquanto os fenícios computavam o preço de 

uma passagem com um rel6gio de areia aferi 

do -  osegípcios--já- tinham umverdadei-ro -a--

parelho medidor de distância, que consis-

tia em deixar cair uma bolinlia em um reci-

piente cada vez que fosse percorrida uma 

determinada distância, o rnímero de boi!-

nhas no recipiente no fim da corrida detér 

minava o preço da passagem. (1.6) 

relata-se que os romanos, pouco antes do 

nascimento de cristo, teriam aperfeiçôado 

este sistema, introduzindo engrenagens e 

mecanismos de "sem fim", conseguindo assim 

uma marcaçffo referente aos giros da roda. 
(2.6) 

houve um requerimento para registro de pa-

tente, no sentido do sistema do taxímetro 
atua1 ou seja,. pomr.egistro...da distânciá 

e tempo percorridos, em berlim, no ano de 

1818. 
com--a 4n.troduçao-doa--carros-a_motornos. -. 

fins do scu10 19 e começo do século 20, o 
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taxímetro rapidamente ganhou em importdncia 

e começaram a surgir fábricas mais aperfei-

çoadas no mundo inteiro. (3,4.7;5,6.8) 
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nesta época, no brasil, o sistema ainda era 

o de combinar previamente o preçp da corri-

da. os primeiros taxímetros começaram a apa 

recer em 1922.  em!  1926  afirma matis&vozari 

fabrica o primeiro de uma série de 126 tax{ 

metros nacionais, depois disso houve mais u 

ma firma que nao passou de algumas mostras 

de taxímetros, em 1931 joão wolfrung abre a 

capelinha industria e comércio ltda. ainda 

se ouve falar de mais umas duas fábricas a-

bertas depois disso, em 1961 -  fundada a 

brasilcotax comhcio e indstria de taxíme-

tro e luminoso ltda. e pouco depois a união 

taxi inffiistria e oomrcio de taxímetro 

ltda. 

desde 1922  todos os taxímetros importados 

trazem totalizadores. os totalizadores re-

gistram a kilometragem total percorrida, a 

kilometragem percorrida com passageiro, O 

nttnero de bandeiradas abaixadas, o mímero 

de fraç6es, etc. êstes dados interessam so-
mente ao dono do taxi, e mais especifica-

mente hs emprêsas, quando o motorista não 
o proprietário do carro e «proprietário 

controla vários taxis ao mesmo tempo. 
asfrotas=de-tax4-Oomeçaraifl-a=apareCer;flO - 

país há aproximadamente 20 anos, sendo que 
somente nesta década 	.ue começaram a ter 

uma importância significante. capelinha in- 
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dústria e coinrcio começou a fabricar tax{ 

metros comtotaiizadores em 1949 1  sendo 
que para exortaçao (argentina e chile). 

há cerca de três a quatro anos é que as ou 

tras firmas iniciaram a produção dos tax{-

metros registradores. 
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como já foi citado S, o taxímetro é acionado 

por um mecanismo de distância e um mecanis 

mo de tempo, que se alternam com o veículo 

parado e a partir de uma determinada velo-
cidade. 

em todos os taxímetros existenteS o meca-

nismo de distância está diretamente ligado 
ao velocímetro, sendo que em alguns também 

há a ligação do taxímetro à transmissão da 

roda esquerda dianteira do carro. no que 

se refere ao mecanisrno de tempo, a força 

motriz do rel6gio pode vir de uma corda ou 

da bateria do carro (6 ou 12 volts). 

existem basicamente três tipos de funciona 

mento de taxímetros: corda (manual/sistema 

mecânico) (7.13); e].6trico (bateriá do car 

ro/sistema mecânico) (8.13) e eletrônico 

(bateria do carro/sistema elétrico e ele-

trônico) (9.13). 

o sistema do taxímetro a corda £ pratica-
mente o mesmo do sistema e1trico, com a. 

substituição da corda por um pequeno motor 
que é acionado cada n segundos quando faz 

o contato com a bateria; de resto tudo fun 

ciona mecanicamente, por meio de-engrena-

gens ou.similares. 
o sistema eletrônico consiste em um circui 

to. imressosubtitiaindo as engrenagens e- 
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xistentes nos outros taxímetros. o cabo que 

vem do velocímetro converte imediatamente 

as revoluç6es em impulsos elétricos, pelos 

quais vai ser dado o preço atribuido à dis-

tância. percorrida, os impulsos originádos 

por um diapasão transmissor--contam- o -preço 

a pagar. a mudança das tarifas feita pela 
substituição ou simples troca de lugares de 

pinos. _o preço. a pagar. dado -no. painel por. 

válvulas eletrônicas, etc, em suma, todo 

sistema mecânico é substituído por um ela-

trico ou eletrônico. -. 

a maioria das fábricas nos e.u.a. e europa 

estão produzindo atualmente taxímetros ela-

tricos, sendo que existem algumas poucas 

que ainda lidam com taxímetros a corda, ai- 

4 
	 guns países nem ..tem.interês.s.ena, produção 

de seus pr6prios taxímetros, importando-os 

de fábricas estrangeiras. enquanto no japão 

está normalizada a produção de taxímetros 
eletrônicos, na am&ica do sul ainda se fa-

brica somente taxímetros a corda. 
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na alemanha está situada uma das maiores fá 

bricas de taxímetro do mundo: a kienzle ap-

parate gmbh. ela possui 3 modelos de taxíme 

tro, todos fies elétricos; em dois dêles o 

funcionamento (com excessão do motorziriho 
que impulsiona o mecanismo de tempo) £ todo 

mecânico (10.17, 11.17); no outro, a mudan-. 
ça das tarifas £ feita eltricamente, atra-

vs do aperto de dois botões (12.17). a 

kienzle apparate gmbh exporta para o mundo 

inteiro, obtendo êxito, inclusive em países 

que possuem várias fábricas nacionais, como 
os e.u.a., frança, brasil, etc. 

na frança temos, a 'safaa que produz o taxíme 

tro b.b. (13.18) com.duas opções: haste de 

metal (13.18) ou luminoso para indicar a 

bandeirada (14.19); a snapec que fabrica um 
tipo de taxímetro a corda (15.19). 

na suécia existe a haidex ab que produz ta-

xímetros eltricos (16.20) . para consumo pr6 

prioe para exportaço; entretanto o apare-
lho que o brasil possui importado desta fá-

brica ainda £ um modelo antigo, a corda. 

o japao foi o primeiro a-fabrica'r o taxíme--
tro eletrônico e possui o que háde mais de 

senvolvido em matéria de taxímetros. com  o 

mercado japonês'voitado'er'gran'departe -'a-

ra.indstria eletrônica em geral, o japãõ 
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possui o know how, .a formação de técnicos 

especializados, máquinas .e •.peças eletrôni-

cas em grande quantidade, que lhe permitiu, 
na produção em massa, o desenvolvimento de 

uma linha de taxímetros eletrônicos a um 
custo mais baixo que o mecánicb 

a osaka meter co ltda fabrica 5 modelos de 
taxímetros eltricos (17.20, 18.20 9  19.21), 
sendo que dois dêles acoplados a um rel6gio 
(20.21 1  21.22), e um taxímetro eletrônico 
(22.22). a nishibe keiki !Xporta para o mim 

do inteiro; possui uns modelos a corda 

(23.23), alguns modelos elétricos (24.23, 
25.24) é um taxímetro elétrônico. (26.24).  o 

tanimoto, do departamento de exportação des 

ta fábrica escreve '... a firma já parou de 

produzir os taxímetros mecânicos convencio-

nais, que deram lugar -aos taxímetros eletrô 

nicos, porque chegou-se a um ponto onde a 

produção dos primeiros não é mais rendosa, 

devido ao constante aumento da mão de obra. 

como você deve saber, os taxímetros eletrô-

nicos (sistema solid etate) são viáveis pa-

ra produção em massa e a fábrica fica livre 
dos_problemas da- fabricação--manual de tax{-

metro por taxímetro. a1m disso a fabrica-
ção se torna menos influenciada pela flutua 

ção-do8- preços--do metal ... " 
nos e.u.a., a rockwell international fabri- 
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ca três modelos de taxímetros el&tricos 
(27.25 1  28.25 9  29.25) e a cabometer tamb&n, 
três modelos de taxímetros eltrioos 
(30.26 9  31.26 9  32.26). 

na argentina, a taximao s.a. produz dois mb 
delos de taxímetro a corda, podendo a ban-
deirada vir acoplada (haste demetal) ou se 
parada do taxímetro (luminoso). (33.27, 34. 

27) 
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no brasil existem atualmente três fábricas 
de taxímetros; capelinha industria e comr-
cio ltda. que produz dois modelos de taxí-
metros a corda: um comum (35.31) e um regis 
trador (36.31); os dois oferecem opçao para 
duas ou quatro tarifas, o taxímetro regis-
trador traz a kiiometragem.total.percorri-
da, a kilometragem ocupada, o mímero'de ban 
deiradas e o rnmero de fraç6es. 
brasilcotax industria e comhciâ de taxíme-
•tro e luminoso fabrica trés:modelôs a cor-
da: um, cõmum com duas tarifas (37.32); um 
registrador de bandeiradas com quatro tari-
fas efraç6es (38.32) e um registrador de 
kilbmetros totais, kilõmetros ocupados, ban 
deiradas e fraç6es, com quatrotarifas. a u 
nião taxi industria e com6rcio de taxímetro 
ltda. também fabrica Srés modelos.acorda: 
um comum (39.33), um registrador de bandei-
radas e fraç3es, e um rêgistrador de kilome 
tragem total, kilometragem ocupada, bandei-
radas e fraç6es seridó que cada um oferece 
opço para duas ou quatro, tarifas. 

atarifa 1 usada no período diurno, entre 
6 e 22'horas-; a"ta'rifr2 1 usadatoHerí.odO 
noturno entre 22 e 6 horas ou a qualquer ho 
raem determihados bairros especificamente 
designados pelo 'i..'p;m. do 'es.tad'or'nráaao7 



de quatro tarifas, as duãs primeiras são u-

sadas quando o taxi é ocupado por um ou 

dois passageiros; o uso da tarifa . 3 corres-

ponde ao uso da tarifa 1 para três ou mais 

passageiros e o uso da tarifa 4.corresponde 

ao da tarifa 2 para três ou-mais passaéei-
ros. a utilização de duas ou quatro tarifas 

estabelecida pelo i.n.p.m. de acórdo com 

a cidade. 

além dos acima descritas ainda existem.três 

taxímetros importados em uso no brasil, seu 

do que os dois primeiros não-estão mais no 

mercado: novel, modelo antigo, a corda, da 

fábrica japonêsa nishibe keiki co ltda 

(40.33), halda,mode-lo antigo, ainda a cor-
da, da fábrica sueca haldex.ab (41.34) e ar 

go, também antigo, eltrico,.da fábrica ale 

mã kienzle apparãte gmbh (42.34); éste £ o 

tírjico taxímetro elétrico atualmente utiliza 

do no país. 

todos os taxímetros nacionais têm suas ban-

deiradas acopladas ao pr6prio aparelho, si-

túadas na parte de trás, de forma que a ta-

rjf.a-em--uso -fica-vis-Lvel _ao-ima-do--taxLme-- - 
tro. isto obriga a colocação do aparelho em 

um lugar inconveniente, ou seja, em frente 

ao-  painel dó -  carro, de'modo--que a-tarifa em 

uso fique h altura do parabrisas para que 

29 



possa ser vista do exterior do veículo. 
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a fabricaçio do taxímetro no brasil £ com-

pletamente manual, a maioria das peçâs são 

feitas na pr6pria fábrica, peça por peça, 

em tornos, a linha de montagem tambAn pàs-

sa pelo mesmo processo manuaÍ, eixq por ei 

xo, engrenagem por engrenagem, etc, as fá-

bricas se dividem basicamente em quatro 

partes: administração, almoxarifado (esto-

que de matérias primas), üm galpão onde se 

fabricam as peças e outro onde se Í'az'a 

montagem. 	: 
o pr6prio sistema do i.n.p.m. (instituto 

naciánal de pesos e medidas) £ complicado; 

existem no brasil 138 tarifas diferentes 

(43.37), dependendo.do  desenvolvimento da 

cidade, ou estado onde,o taxímétro vai ser 

utilizado, cada mudança de tarifa signifi-

ca estabelecer, para cada um destes luga-

res, se vai ou não haver kÏlometragem li-

vre, o preço da bandeirada, do .kilómetro e 

da hora, para quatro tarifas, além do cál-

culo das engrenagens e troca destas em ca-
da taxímetro dos 138 lugares de tarifas di 

ferentes. 

enquanto o japão chega a produzir at 

10 -. 000- tax{metros'p or-xn rem-iima -fkbrica, 

uma fábrica nacional não consegue vender 
500 néste mesmo período. 
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o mercado brasileiro não vê o taxímetro co-

mo uma máquina de duração de dois anos, co-
mo é o costume em países estrangeiros; há 

casos em que o mesmo aparelhó £ usado duran 

te doze a quinze anos; além disso, o comr-
cio de taxis no país não é dos mais desen-

volvidos, nem mesmo nos grandes centros •e 
são relativamente poucas as cidades peque-

nas que utilizan o taxi como meio de trans-

porte (sendo o sul mais desenvolvido neste 

sentido que o norte e nordeste). em 1968  fo 

ram aferidos no país inteiro 71.263 taxíme-

tros (44.38, 45.38);. em funcionamento desde 

1931, a capelinha fêz seu, taxímetro rnímero 

100.000 - em meados-de--1974. o brasil,não ten 
do condiç6es de conseguir mercado estrangei. 

ro.para êste seu produto, por causa da qua-
lidade, preço e concorrência com fábricas 

maiores, fica de certo modo impossibilita-

do, em primeira instância, de ampliar seu 

mercado, •enfrentàndo at-dificu1dades para 
mantê-lo, nesta sittiação nao há grande inte 

resse dos donos de fábrica em investir di-

nheiro no.aperfeiçoamento de seus aparelhos. 
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para o desenho de um novo, taxímetro, imagi-

na-se imediatamente um áparelho eletrônico, 

que é o que existe de mais moderno, garante 

melhor funcionamento commenor margem de ex' 

ros; o reato estaria "ultrapassado". por6m 

adaptando-se à realidade brasileira, cheg&-

se logo de início às impossibilidades de 

produção do taxímero -eletrônico, como já 

foi dito acima, o taxímetro eletrônico £ 

pr6pio da p±odução em massa; precisaria de 

toda uma estrutura de base na • fábrica para 

confecção de suas pr6prias peçasou a com-

pra destas a alto custo, uma.vezque o mer-

cado no país é bastante restrito, e a maior 

parte do material eletrônico, aqui usado 

importado. seria. tainb4m necessário a impor-

taçãode know how, 'técnicos especializados, 

etc. al6m dêstes problemas-na produção do 

taxímetro eletrônico, 1averia grande difi-
culdade em sua manutenção, principalmente 

nas cidades pequenas do interior. 
levando-se tudo isto em consideração, par-

tiu-se para o projeto de um novo taxímetro 

eltrico, com sistema defuncionimento mecá 

nico; comcusto-de...produçãoigua1.-ou.-infima-
mente superior 'ao taxímetro a corda, o apa-

relho elétrico libera o motorista da obriga 
ção de-'dax cor&a anu-ia--tambm--a- -poss-i-bi]'i-- - 

dade do taxímetro parar de funcionar de re- 
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pente no meio de uma corrida-por ter acaba-

do a corda ou simplesmente não funcionár pe 

1° fato do motorista não te-la dado, como a 
contece várias vêzes. 

foi desenhado um primeiro taxímetro, entre-
tanto, devido - h - impossi-bilidade de constru-
ção de um prot6tipo, êle foi abandonadã. 

iniciou-se então o redesenho da máquina do 
atuai-taxímetro :capelinha, comum e registra 

dor; a bandeirada, em sistema de luminoso, 

vem separada do aparelho,..oque, apesar de 

aumentar seu custo de produção, permite uma 

colocação mais adequada do taxímetro no car 

ro. êle apresenta tamb6m a1gums outras mo-

dif.icaç3es.em seu mecanismo, como o sistema 

de tarifas, tendo porém sido aproveitado 

grande parte das peças já existentes, como 

garantia de funcionamento do novo aparelho. 

as engrenagens e peças utilizadas ná máqui-

na não foram calculadas, sendo suas medidas 
o mais aproximado possível. o redesenho foi 

feito de tal forma que no taxímetrà comum 

são usadas exatamente as mesmas peças do ta 

xímetro totalizador, sendo que neste ultimo 
são acrescentados os mecanismos necessários 

para-os registradores. 
foi feito um novo desenho da caixa e do lu- 

minoso; esta parte externa foi projetada de 

40 



maneira que a mesma caixa.e luminoso pos-

sam ser utilizados para as duas máquinas. 

no painel taxnbm. foi usado o mesmo .. desenho 

para as duas, sendo que.nos registradores 

são acrescentados janelas para lõitura dos 

discos totalizadores com a referida inscri 

çao embaixo de cada. 
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descriçao do aparelho 



taxínietro comum 
e maquina 



a máquina do taxímetro e estruturada por du 

as barras de metal ir (leroy) (1,2.1) que 

servem como base para rixaçao ou apoio dos 

eixos e outras peças que a comp6em; estas 

duas barras 5g0  distanciadas e fixas entre 
si, ao painel e à caixa externa por tubos 

com roscas e parifiisos (3a,b,c,d, 4a,b,c,d, 
5a,b,c,d.I). a maioria das peças usadás.na 

fabricação da máquina, como engrenagens, ei 

xos, barras, etc. também sgo feitos do mes-
mo metal ir. 	- 

um pequeno motor (6.1) com uma bobina suple 

mentar (8.1) é ligado diretamente à bateria 
do carro (6 a 12 volts). trOe engrénagens 

intermediárias (9,10,11.1), .que servem_para 
reduçao da força motriz., ligam a poiia do 

motor (7.1) a uma mola (12.1). soldado na 

engrenagem seguinte à da mola (13.1) existe 

uma peça (14.1) que taz o contato do.motor 

(i5a.I) coma batefia do carro (15b.I) cada 

n segundos. uma vez feito o contato, a po-

lia do motor gira -  com rapidez fazendo com 

que a mola seja comprimida, existe uma ca-

traca (16.1) impedindo a descompressão ime-

diata da mola, de resto o funcionamento é o 
mesmo de um rel6gio comum: passa-se ainda 

por quatro engrenagens intermediárias (17 9  
18,19,20.1) (redução de força) para chegar-, 
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se à. engrenagem central (21.1). daí vai-se, 

atrdvs de uma engrenagem intermediária 

(22.1), à engrenagem de escape (23.1) do ba 

lanço (24.1). 
assim, por um lado temos o balanço que fun-

ciona como regulador da rotação das exigrena 

gens; por outro, uma mola que dá força de 

rotação a estas engrenagens; • alm disso, um 

motor que comprime a mola e cuja força mo-
triz vem da bateria do carro. este, em su 

ma, omecanismo de tempo do taxímetro. 

o velocímetro está ligado 'a roda dianteira 
do veículo, ligado ao cabo do velocímetro, 

existe um cabo que vai ao taxímétro (25.1). 

no meio deste há uma caixa de redução, que, 

como diz o pr6prio home, reduz a velocidade 

de rotação do cabo do velocímetro para a ro 

tação necessária ao funcionamento do taxíme 

tro. ela iguala tambh as diferenças de ro-
tação existentes nos diversos carros causa-

das pela diferença de diâmetro das rodas. 

no eixo que dá seguimento ao cabo do veloc{ 
metro para dentro do taxímetro, há uma espi 

ral "sem fim" (26.1). ligando o "sem fim" 'a 

engrenagem central (21.1), existem:três en-

grenagens-intermediárias(27 -,28r29rI); mais 

duas engrenagens intermediárias (30a,b.I) 

ligam o mecanismo de distAncia 'as tarifas. 
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a engrenagem central 6 aquela que, movida 
peio1neoan±smo_que_:estiver em maior veloci- 1 

dade no momento (distância ou tempo) vai, a 
trav6s de, outras peças, mover os discos que 

marcam o preço a pagar no painel, entre ela 

e o mecanismo de distância existe ainda o 
/ 

mecanismo das tarifas. 

o taxímetro 6 posto em funcionamento quando 

se gira o botão (31.11) situado no painel, 

na parte externa do iparelho. êste botão 6 
encaixado em um eixo (32.11) que por sua 

vez 6 fixo em um disco triplo (33,34,35.11). 

em um dos lados deste disco (33.11) estão 

apoiados cinco eixos (36,37,38,39,40.11) 

com duas engrenagens fixas em cada, cinco 

destas (uii em cada eixo) tem o mesmo número 

de dentes e estão situadas na mesma altura 

(36a,37a,38a,39a,40a.II). elas servem para 

fazer o contato do mecanismo de distância 

com cada uma das tarifas, as outras cinco, 

fixas em cada eixo já citado, estão em altu 
ras diversas e têm o número de dentes dife-

rente, uma para cada tarifa: 1,2,3,4 e cai-

xa (respet-ivamente.--36b,37b.,-38b.,.3:9b,.40b).... 
entre éste mecanismo de tarifas e a engrena 

gem central existe um eixo (41.11) com seis 

engrenagenruixas'em-alturas-e -com-niíme•ro 

de dentes diferentes, uma para cada tarifa 
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(42,43,44,45,46.11) e uma que faz a conexão 

com a engrenagem central (29.1). a altura, 

por exemplo, da engrenagem da tarifa 1 cor-

responde à altura da engrenagem da tarifa 1 

(36b.Ii) do disco que vai ao botão do pai-
nel; o numero de dentes tamb& é calculado 

de acOrdo, assim, quando o aparelho está em 

funcionamento, o mecanismo de distância, a-

travs de uma de suas engrenagens interme-

diárias. faz girar; por exemplo,, a engrena-

gem 36a no eixo 36 da tarifa 1 e por conse-

guinte a tarifa situada no eixo 41 que vai 

à engrenagem central. quando o aparelho es-

€á parado, ou seja, em posição livre, o me-

canismo dé tempo e de distância devem estar 

desengastados ou travados, nesta posição o 

disco das tarifas para em um lugar onde não 

há engrenagem, de modo que não há conexã.o 

estabelecida entre o disco das tarifas e o 

eixo (41.11), que leva o mecanismo de -  dis-

táncia à engrenagem central. 

fixos em uma barra (47.11), existem sete 
contatos e1tricos situados em alturas dife 

rentes, para as tarifaé 1,2,3,4, caixa e li 

vre (respetivamente 48,49,50,51757,53.11). 

destes- 	 que 

vão às lâmpadas do painel, ao teto do carro 

e ao luminoso, na outra -face do disco das 
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tarifas 35 estão situados, entre a barra 1 
e o painel, mais seis contatos (55,56,57, 
58,59,60.11), em alturas diferentes, corres 
pondendo aos situados na barra fixa(47.II) 
dos seis contatos saem fios el6tricos que 
vão se juntar em um disco pequeno (61.11). 
êste disco está ligado constantemente ao sé 

timo contato e1trico da barra fixa (54.11) 
que vai; por sua vez, kbãtetiadocarro;-  
assim, quando se gira 6 botão db painel, 
por exemplo, para a tarifa 1, liga-se os 
dois contatos que correspondem a esta tari-
fa, acendendo-se as luzes refêrentes a ela 
no painel e no luminoso. 	- 

nas bordas do disco (35.11)., que apoia os 
contatos elétricos, existem sete dentes em 
forma de semi-círculos, um para cada tari-
fa: 1,2,3,4, caixa e livre (respetivainente 
62,63,64,65,66,67.11) e um (68.11) que vai, 
através de outras peças, indicar o preço i-
nicial da èorrida no painel do taxímetro, 
ao se dar a passagem de livre para tarifa 
1. êste disco permite rotação para os dois 
ladosv na-  .barra-de:metalv 1Jque--estrutu-rao-
taxímetro existe um eixo fixo (69.11) que 
apoia uma peça m6vel (70.11); essa peça ser 
ve como éncaixe como"uw-stoy-para-os-sete -
dentes do disco, obrigando a uma pequena pa 



rada cada vez que, rodando o botãõ do :pai 

nel, se passa por unia tarifa, entretanto, 

pelas rgras do i.n.p.m., é proibida a pas-

sagem da tarifa 1 para livre, do livre para 

caixa ou de caixa para a tarifa 4, sendo a 

passagem entre as quatro tarifas pertdtidas 

nas duas direç6es. por isso quatro dos den-

tes possuem os semi-círculos cortados ao 

meio;, a parte, reta.ondeo semi.círculo foi.-

cortado, por encontrar ujii.outro lado reto 

na peça de encaixe (70.11), não permite a 

volta do disco para a esquerda, obedecendo 

assim s regras do instituto. 

nas bordas do disco que apoia as engrená-

gens das tarifas (33.11), tanibm existem os 

sete dentes em forma de semi-círculo; estes 

engrenam com uru disco duplo intermediário 

(71,72.11). a segunda roda (72.11) desse 

disco duplo intermedi4rio  possui o mesmo nu 

mero de dente (a,b,c,d,e,f,g) e transmite 

a tarifa que está em uso a um terceiro dis-

co (73.11); neste estão soldadas duas peças 

em forma de seta (74,75.11) que funcionam 
como catracas do balanço do rel6gio, ou se-

ja, servem para parar o mecanismo de tempo 
quando a tsrifcem uso6 livre (74'flr'ou 

preço a pagar (75.11).. 

todo este mecanismo até agora descri±o está 
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situado entre o painel e as barras. 1 e 2 

que estruturam o taxímetro, a engrenagem 

central (21.11), entretanto, possui um eixo 

(76.111) que atravessa a barra 2 e onde es-

tá situado o resto das peças que constituem 

a engrenagem central em nuumero de três. urna 

delas (77.111) 9  sendo fixa ao eixo, é posta 
em funcionamento junto com a engrenagem 21 

que £ movimentada pelo mecanismo de distân-

cia ou tempo. ela possui um pino (77a.III) 

que, depois de uma certa rotaçao (equivalen 
te a uma determinada kilometragem rodada) 

empurra urna segunda roda (78.111). soldada 

a esta segunda roda está uma engrenagem 

(79.111) que movimenta uma peça em forma de 

seta (80.111); esta seta, por sua vez, faz 

com que a barra (81.111), na qual está apol 

ada, se desloque para cimrrpara baixo, a 

outra extremidade dessa barra (81.111) está 

conectada com uma outra peça em forma de se 

ta (82.111). esta, por sua vez, movimenta u 

ma engrenagêm (83.111) fixa no eixo (84.111) 

do disco das fraç3es (106.111). aInda para 
o lado externo da barra estrutural 2, no 

mesmo eixo .(84.III) estLuma peça :em forma - 

de coração (85.111); ela serve para fazer 

com que o disco das fraç6es volte a 1er0 
quando o boto-dastarifas - -girado--de -  tal-

xa para livre, na barra 81 onde está situa- 



da a seta 80, existe também uma'roda 

(86.111) que serve para impedir a movimenta 

ç&o da barra 81 e por conseguinte da engre-

nagem central, quando o taxímetro esta em 

livre, as peças (87,88,89.111) fixam a bar-

ra 81 na placa estrutural 2. 

o eixo do disco/trava do mecanismo de tempo 

(73.11) também atravessa a barra 2 que es-

trutura-otaxímetro; para o lãdó extérno 

desta barra estão fixados dois outros dis-

cos de forma irregular (90,91.111).  um de-

les (90.111)  trava, através da roda 86, a 

engrenagem central, o segundo (91.111)  movi 

menta no sentido vertical urna outra barra 

(92.111) nele apoiada, fazendo com que ela 

suba oú desça conforme a distância do cen-

tro à borda desse disco, esta distância cor 

respónde à tarifa em uso; 1 são sete seus 

stops obrigat6rios, correspondentes aos en-

caixes das tarifas do disco (73.1.1) situado 

no mesmo eixo, quatro destes stops estão si 

tuados à mesma distância do centro do disco 
irregulár: são equivalentes à tarifa 1,2,3, 
4 (respetivamente 9la,b,c,d) e mantóm, atra 

vs da roda (93.111)  fixa na barra (92.111), 

estalevantadã, permitidd 1ire funciona-

mento das outras peças,...uma delas (91f..iII)... 
equivalente a livre, está situada à menor 
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distância do centro e mantem a barra 92 

completamente abaixada. urna das extremida-

des desta barra tem na parte inferior uma 

anguiação (92a.III) que, quando a barra es 

tá abaixada, encaixa na engrenagem 83.  situ 

ada no mesmo eixo do disco das fraç6es, le 

vantando a seta 82, impedindo assim seu 

funcionamento, o coração (85.111) fixo nes 

se mesmo eixo é forçado a parar numa deter 

minada posição quando encaixa bom uma roda 

(94.111), tamb&n situada na barra 92. este 

encaixe se dá quando a barra está em livre 

(91f.III). o movimento dado pelo encaixe 

da roda 94 no coração 85 faz com que o ei-

xo 84, e logo, o disco das fraç6es, volte 

a zero, outra posição (gle.III) em que a 

barra 92 pode se encontrar fica numa dis-

tância, do centro à borda do disco, inter-

mõdiária às duas já citadas; ela equivale 

à caixa, onde o mecanismo de distância de-

ve estar engastado, porém parado, e os mí-

meros no painel não devem ainda voltar a 

zero, nesta posição, a barra 92 levanta a 
seta 82 que movimenta a engrenagem 83 fixa 

no - eixo 84-  do disc --das-  fraç6es--  o- st-imà 

stop (9lg.III) p6e a barra 92 na posição 
mais alta em que ela pode se encontrar; 

serve para pôr no visor o preçuapagari-

nicial da corrida. 
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uma outra peça xn6vel em forma de boomerang 

(100.111) esta apoiada em um pino(101.III) 

fixo na barra estrutural 2. uma de suas ex 
tremidades servem como catraca da engrena-

gem 83;  essa peça desliza por um botão 

(102.111) existente na barra 92 de modo 
que em qualquer das tarifas 1,2,3,4 ou cai 

xa ela está abaixada, impedindo que a en-
grenagem -83 rode-para o lado contrário ao-

seu movimento regular. na  posição livre a 

peça 100 desliza para cima, deixando solta 

a engrenagem 83 para que o coração 85 rode 

o eixo 84 para a volta zero do disco das 

frações. 
existem ainda:uma peça que impede.a.barra 

92 de se movimentar em sentido indevido 

(103.111), uma outra-(104.III) que afixa a 

chapa estrutural 2 e urna mola (105.111) 

que garante sua movimentação no sentido 

vertical. 

os quatro discos (106,107,109,111.111) que 
dão o preço a pagar no visor do taxímetro 

estão fixos em quatro eixos (84,108,110, 

112.111). três deles (107,109,111.111) têm 

a numeração de O a 9 e um deles (106.111) 

tem dez nilmeros -  0. no eixo 84 do disco das 

frações. 106, cujo--movimento-..dad-o_princ.i, 

palmente pela engrenagem central (21.1), 
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fixa uma engrenagem com um dente (113.111). 

esta move o eixo 108 do terceiro disco por 

interm6dio de uma engrenagem. (114.111) que 

possui dez dentes, aí situada; fixa no mes-

mo eixo do terceiro disco (108.111) estaI u-

ma outra engrenagem (115.111) com um s6_dén 

te; esta serve para mover a engrenagem 116, 

fixa no eixo 110 do segundo disco 109.  as-
sim cada vez que a engrenagem do quarto dis 

co é movida de dez dentes, a engrenagem do 

terceiro disco move um dente; e cada vez 

que o terceiro disco é movido de dez den-

tes, o segundo move somente um; o mesmo se 

repete do segundo ao primeiro disco. 

quando na passagem para a posição livre, -o 

disco das fraç6es volta a zero, os outros, 

estando diretamente ligados a este, também 

voltam a zero, entretanto, como reforço, no 

primeiro disco existe, presa por um lado ao 

eixo 112 e por outro engrenagem 118, uma 

mola (119.111)  que vaÍ sendo comprimida ca-

da vez que um nihnero b aumentado, o eixo 
112 está apoiado na engrenagem dupla inter-

mediária 72 ligada ks tarifas; nesta engre-
nagem, existe, na põsição livre, uma reen-

trância que faz o eixo abaixar um pouco; 

quando o eixo abaixa, libera um pino encai-
xado na engrenagem, fazendo com que a mola 
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se descomprima e o disco volte a zero. 

em cada eixo do segundo e terceiro disco 

foi fixada uma peça em forma de coração 

(98,99.111). soldada na roda 93 que levan-
ta ou abaixa a barra 92 situada na parte 

de trás do aparelho está a peça 95 que a-

poia duas rodas (96,97.111) na altura dos 
dois coraç3es. Quando se gira o botão no 

painel de livre para tarifa 1, passa-se, 

no disco irregular 91, por um stop (91g. 

III), onde o botão 93 da barra 92 sobe, en 

caixando •as duas rodas (96,97.111) nos 

dois coraç6es (98,99.111),  girando os ei-

xos 108 e 110 e fazendo-os parar em uma de 

terminada posição referente ao preço miei 
al da corrida, qualquer outro stop deixas 

,barra 92 em uma posição mais baixa, soltan 

do os eixos do segundo e terceiro disco pa 

•ra o seu funcionamento normal. 

todos os fios el6tricos correm para o lado 

esquerdo inferior trazeiro da chapa estru-
tural 2, onde há esperã para entrada de du 

as tomadas: urna com seis pinos (120.111), 

para contato com o luminoso, e um com um 

pino (121.111) para ligaçio com a bateria 

do carro. 

não houve necessidade de redesenho da cai- 
xa de redução, situada entre o velocímetro 
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e o taxímetro, tendo sido apenas trocado o 

material e o processo de fabricaçao usados 
pára o mesno do taxímetro. 
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taxímetro totalizador 
maquina 



o funcionamento do aparelho totalizador o 

mesmo que o do taxímetro comum, utilizando 

as mesmas engrenagens e peças e acrescentan 

do outras, sendo que a barra estrutural 1 
traz algumas aberturas para a passagem de 

engrenagens que vão aos discos registrado-
res. 

Éão quatro conjuntos de peças que formam os 

registradores de kilometragem total percor-

rida (122.1v), kilometragem ocupada (123. 

IV), bandeirada (124.1V) e fraç6es(125.IV). 
cada registrador é composto por -quatro dis-

cos (b,c,d,e) que giram em torno de um eixo 

(a) e funcionam basicamente da mesma forma: 

somente o quarto disco (e) 	•fixo no pr6- 

prio eixo; os outros três são fixos em pe-

querias tubos que, embora apoiados no mesmo 

eixo, podem girar independentes uns dos ou-

• tros; acima destes discos foram postas três 

éngrenagens (f,g,h) que fazem a conexão en-

tre eles, enquanto ao lado esquerdo do quar 

to disco (e) existem dez encaixes, um para 

cada numero de O a 9, ao lado direito do 

terceiro disco c existe apenas- -um. a engre----

nagem li de cima gira todo tempo junto com o 

quarto disco, mas s6 faz o terceiro disco 

se mover quando encaixa no inico dehte aí è 
xistente. o mesmo acontece com os terceiro, 

II 
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segundo e primeiro discos, assim, para ca-

da dez ntineros rodados em um disco, somen-

te um é girado no disco anterior, fazendo 

aparecer no visor ndmeros compostos de qua 

tro algarismos, o eixo de cada registrador 

apoiado nos dois lados dos discos por u-
ma placa (i,j) que, por sua vez, é fixada 
na barra 1 que estrutura o taxímetro, to-

dos-os eixos estão situados namesmaal±u-! 

ra. as engrenagens situadas acima dos dis-

cos rodam eta cima de um mesmo eixo (126. 

Iv) que atravessa o taxímetro no sentido 

horizontal e é apoiado nas mesmas placas 

(i,j) que os eixos dos discos. 

o registrador de kms totais -(122.1V) estaI 

ligado ao "sem fim" (26.1) através de três 

engrenagens intermediárias (127,128 9 129. 
1V). a terceira delas (129.1V) h fixa no 
eixo do registrador (122a.IV) e gira per-
manentemente com o "sem fim" sempre que o 

carro está em movimento; a marcaçao da ki-

lometragem é dada no visor atrav6s da rota 

.ção do quarto disco (122e..IV) fixa no mes-
mo eixo (122a.IV) da terceira engrenagem 

(129.1V). 

ao lado direito dos discos do registrador 

de kms tdtais, fixo em sereixo(122avIV- )- - 

está urna engrenagem (130.1V), que 6 posta 
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em movimento junto com o carro; ao lado es-

querdo do registrador de kms ocupados, fixa 

em seu eixo (123.1V), existe uma. outra en-

grenagem (131.1V); a ligação entre estas du 

as engrenagens é feita por uma engrenagem 

larga (132.1V) apoiada em uma peça (133.1V) 

soldada na peça de encaixe das tarifas (70. 

ii). cada vez que a peça 70 está encaixada 

no semi-círculo das tarifas 1,2,3,4 e cai-

xa, a engrenagem larga (132.1V) está conec-

tando as engrenagens 130 e 131; pondo assim 

o registrador dos kms ocupados em funciona-

mento, o dente 67 do disco das tarifas refe 

rente posição livre é maior que os outros 

e força a peça de encaixe 70 a ficar mais 

inclinada para baixo, soltando a engrenagem 

larga das outras duas, Impedindo o funciona 

mento -do--registrador - 123;-- assim,--o --registra 

dor de kms ocupados funciona somente com o 

taxi ocupado ou seja nas tarifas1,2,3,4 e 

caixa. 

o registrador de bandeiradas (124.1V) está 

ligado a uma engrenagem de um s6 dente 
(134.1V) fixa no eixo do disco/trava 73.11 

do mecanisüode tempo. cada vez - - que-  se pas-

sa de livre para a tarifa 1, este dente faz 
rodar um dente em cada uma de quatro engre-

nagens intermediriàs (135;136,137.1V); a 
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quarta delas (138.1V) é fixa no eixo do re-

gistrador de bandeiradas (124a.IV). assim, 

cada vez que se passa do livre para a tari-

fa 1, o eixo 124a roda um mimero do quarto 

disco marcando o rnimero de bandeiradas no 

painel do taxímetro. 

na extremidade da barra em forma de seta 

82.111 que p6e o disco das fraç6es em fun-

cionamento, foi soldado uma peça (139.1V) 

com um pino (140.1V). este pino faz girar 

um dente de uma engrenagem (141.1V) cada 

vez que a seta 82 abaixa. na  outra extremi-

dade do eixo (142a.IV) onde a engrenagem 

141 está fixada, está uma outra (142.1V), 

que gira, através de uma engrenagem inter-

mediária (143.1V), a engrenagem 144 situa-
da no eixp do registrador (125a.IV). as-

sim, cada vez que a engrenagem central faz 

mudar urna fração, £ girado um dente da en-
grenagem fixa no eixo do registrador de 

fraç6es e por conseguinte os discos situa-

dos neste registrador mostram o rnmero de 

fraç6es no painel do taxímetro. 



E 

as catracas e molas existentes em muitas en 

grenagens e peças, o funcionamento da engre 

nagem central, os discos que dâo o preço a 

pagar no painel, a volta a zero destes dis-

cos, o sistema básico dos discos dos regis-

tradores, o funcionamento do mecanismo de 
distância, etc., 6 g0  desenhos do taxímetro 
capelinha, com alguma modificaçao de tama-

nho e/ou-posicionamento noaparelho..os mi-

meros das peças já existentes são: 1,2,3,4, 

5,6,21,23,24926976,77 9 78 9 79,80 9 81 9 82 9 83,84 9  
85,86,87,88,89,90,91,92,93,94,100,101,102, 

103,104,l05,106,107,108,l09,llO,lll,ll2, 

113,114 9 115 7 116 9 117,118 9 119,122,123,124 9  
125,126,127,128,129,139,140 e 144. 

• sistema de tarifas, o mecanismo de tempo, 

• sistema de luminoso separado do aparelho, 

• funcionamento do registrador de kms ocupa 

dos e bandeiradas, a trava do mecanismo de 

tempo e distância e a adaptaçao das peças e 
xistentes ao novo aparelho foram elaborados 

neste trabalho, as peças introduzidas f o-

ram: 6,7,8,9,10,11,12,13,14,15,16,17,18,19, 

20,22,27,28 9 29,30,31,32,33 9 34,35,36,37,38, 

39 9 40,41,42,43,44 9 45 9 46,47 9 48 9 49 9 50,51,52, 
53,54,55 9 56 9 57 1 58 9 59 9 60,61,62,63 9 64,65,66, 

67,68. 9  63,70,71,22 9 73,, 74.., 75,91 925 9 36.9  97. 98. 9  
99,120,121,130,131,132,133,134,135,136,137, 

1389141,142,143. 



taxímetro comuny'totalizador 

parte externa: container e luminoso 



a caixa que envolve a máquina do taxímetro 

pode ser fabricada em zainag, alumínio ou 

plástico aba, o primeiro é mais económico, 

porra não pega tinta e dá problemas de fer-

rugem. o aba, material usado até na fabrica 
•ção de carrocerias de carro, tem uma reais-

téncia muito boa; não pega ferrugem por ser 

plástico e pesa muito pouco, sendo seu aca-

bamento dos melhores; por6m, para o brasil, 

o material e seu processo de fabricação 

caro e não justifica a produção de uma quan 

tidade relativamente pequena; há taxnbím o 

problema da falta de material no mercado em 

determinadas épocas. 
foi então designado o alumínio injetado, a-

nonizado em preto para a produção da parte 

externa do taxímetro; de preço intermediá-

rio entre o zamag e o aba, o alumínio é le-

ve, permite um bom acabamento e oferece uma 

boa resistência. 

a partir do redesenho da máquina, as medi-
das externas.do taxímetro são: 148 mm de 

largura x 87 mm de altura x 76 mm de profun 

didadeaespessurado material de 3 mm e 
três frisos de 3 mm de altura acompanham o 
formato da caixa no sentido de sua largura 

e altura.há tambmreforçosde3 rim deal 
tura, com rosca, em cada abertura para en- 



trada de parafuso; estes detalhes, desenha-

dos para dar maior resistência à caixa, o-

brigam o molde a ser feito em mais de duas 
partes, o que encarece a produção; por&n, 

a longo prazo, a confecção do molde em mais 

de duas partes é mais econômica do que o u-
so de um material mais espesso; além disso, 

o uso de um material mais espesso aumenta o 
peso do aparelho. 
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a casca £ formada por duas partes: o reci-

piente (145.V) em si, onde estão os frisos 

(146a,b,c.V) e as esperas de parafiíso e u-

ma chapa (147.V) onde a máquina parafusa 

da antes de fechada a caixa. 

o container, visto de frente,resume-se na 

dobra de 6 mm de material, na janela é co-
lado um vidro plástico de- 2 mm de espessu-

ra (148.V); este vidro plástico tem urna a-

bertura para a entrada do eixo do botão 

das tarifas e' recebe uma tira de borracha 

•(149.V) em todo o seu contorno, para o la-

do interno e externo; esta então £ colada 

no alumínio com a cola 3m.. a borracha e a 

cola de borracha usadas facilitam a troca 

do vidro quando necessária; a borracha, no 

lado interno, serve como intermediária en-

tre o vidro e o painel do taxímetro e como 

vedação em torno da abertura do botão. 

na parte inferior do recipiente, há abertu 

ras com roscas para a entrada de dois para 

fusos (150,151.V) que vão fixar o taxíme-
tro na bandeja, uma abertura para a saída 

do eixo do "sem fim" (152.V) e três roscas 
para a entrada de uma peça (153;V) que vai 

conectar esse eixo com o cabo que vai ao 

velocímetro. 

em cada lateral há uma espera para a entra 

da das peças que contém as ldrnpadas que i- 
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luminam o painel (156,157.V). 
na parte de trás do pr6prio materiTal, pre-
sas nos quatro cantos, há roscas para os pa 
rafusos que vao fixar a parte de trás no re 
cipiente (158a,b,c,d.V). 

a placa de trás temdez-furos; quatro deles 
servem para fixar a máquina (159a,b,c,d.V), 
já com o painel e todos os acabamentos pron 
tos, no alumínio;. outros quatro (160a,b,c, 
d.V) para parafusar a placa de alumínio 
(com a máquina já fixa no recipiente (com o 
vidro plástico já colado); os dois parafu-
802 inferiores (159c,d.V)  têm a cabeça com-
prida com dois pequenos furos, por onde vai 
passar um fio de arame para o lacre do 
i.n.p.m.; uma abertura para a entrada da to 
mada que leva o fio elétrico à bateria do 
carro (161.V). o furo maior tem um diâmetro 
de 20 mm para a entrada de uma tomada que 
vai ao luminoso (162.V). 

.0 painel, com 136  mm de largura x 75 rim de 
altura, é feito de uma chapa de alumínio a-
nonizado preto de 1 mm de espessura. nesta 
chapa, além da abertura para a entrada do 
botao, foram abertas cinco janelas para o 
taxímetro comum e nove para o registrador: 
uma onde aparece a tarifa em uso (163..V); 
quatro para indicar o preço a pagar (164e, 
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f,g,h.V); no taxímetro totalizador, mais u-

ma para cada registrador (165m,n,o,p.V). o 

painel leva impressão em branco; a tipogra-

fia usada é helvética meio preto estreita. 

os discos que rodam atrás do painel tambóm 

são de alumínio anonizado preto com impres-
são em branco, usando a mesma tipografia. 

os nmeros indicadores do preço a pagar (e, 
f,g,h.V) e das tarifas (b.V), assim como as 

palavras caixa e livre (caixa alta) tm 10 
mm de altura; os nilmeros dos discos dos re-

gistradores são em corpo 18 (m,n,o,p.V)_ 

as palavras impressas no painel, preço a pa 

gar (d.v), em caixa alta e baixa, têm 6 mm 
de altura; Cr$ (c.V), caixa alta e baixa, 

tóm 10 mm de altura; tarifa (a.V), caixa 

baixa £ em corpo 18; kms totais (cj.V), kms 

ocupados (r.V), bandeiradas (s.V) e fraç6ea 

(t.V), caixa baixa, corpo lO; as informa-

ç6es obrigat6rias pelo i.n.p.m., ou seja, 

marca ou firma do fabricante (i.V), constan 

te do instrumento em metros por rotação (j. 
V), número da portaria de aprovação do mode 

lo (k.V) e número de fabricação (l.V), en-
traiu em caixa baixa, corpo 10. sendo um pa-
ra cada aparelho, os ntSmeros de fabricação 

entram em pequenas placas separadas (166.V), 

também em alumínio anonizado preto com -- im-

pressão em branco; são fixados no painel do 
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taxímetro com cola. 

a iiuminaçao do painel feita por duas 

lâmpadas (156,157.V) situadas na parte su-

perior que sao trocadas pelas laterais, 

sem haver necessidade da abertura da çai-

xa. 

o botgo (31.11) que faz a mudança das tari 

fas tem 14 mm de altura, 24 mui no seu ma-

ior diámetro com 5 graus de inclinação pa-

ra facilitação da pega; ele encaixado no 

eixo interno (32.11) da máquina, depois do 

aparelho todo fechado, atravs de um siste 

ma de macho e fêmea. 
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as tarifas são mostradas para o exterior do 

carro em uma caixa luminosa ligada ao apare 

lho por um cabo e1trico. 

as medidas externas são 127 mm de largura x 
78 mm de altura x 22 mm de profundidade. o 

material e o processo de fabricação utiliza 

do são os mesmos da caixa do taxímetro, ou 

seja, alumínio injetado anonizado preto com 

3 mm de espessura e reforço de material em 

volta das roscas, a casca também é formada 

por duas peças: um recipiente (167.VI) onde 

estão as lâmpadas e as roscas e uma chapa 
(168.VI) que fecha o recipiente. 

na vista de frente do recipiente, a que dá 

para o exterior do carro, foram abertas 

seis janelas, uma para cada tarifa: livre, 

1,2,3,4 e caixa (respetivamente u,v,w,x,y, 

z.VI). nas janelas foi usado acrílico trans 

parente com o mesmo sistema de fixação do 

vidro plástico no visor da caixa do taxíme-

tro, a tipografia usada também é a helvéti-

ca meio preto estreita, livre (u.VI) foi es 

crito em branco, caixa alta, com 38 mm de 
altura, sobre fundo vermelho; as tarifas 1, 

2,3,4 e caixa (v,w,x,y,z.VI) também foram 

escritas em branco, caixa alta, com 13 mm 

de altura, sobre fundo preto. 
nas laterais há duas aberturas com roscas 
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(169,170.VI) para a entrada da peça que vai 

fixar o luminoso ao carro, na parte interna 

há urna lâmpada em cada lateral (171.175.VI) 

para iluminação da tarifa 1 e de caixa, 
três na parte inferior para iluminação das 

tarifas 2,3 e 4 (172,173,174.VI) e duas na 
parte superior para iluminação de livre 

(176,177.vI). 

na parte de trás ao recipiente há reforço 
de material com rosca para a entrada de qua 

tro parafusos que fecham a caixa (178a,b,c, 

d .vI). 
na placa de trás (168.VI), além dos quatro 

furos para a entrada destes parafusos que 

fecham a caixa (179a,b,c,d.VI),  há uma aber 

tura com 20 mm de diâmetro para a entrada 

da tomada que liga o luminoso ao taxímetro 

(180.VI). 
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rixaço ao veículo 



a colocação do taxímetro no veículo pode 

ser feita em três posições, dependendo da 

marca do autozncvel e da preferência do dono 

do taxi: embaixo do painel do carro, em ci-

ma deste e dentro do porta-luvas, a coloca-
ção em cima ou embaixo do painel pode ainda 

variar no distanciamento dado do aparelho 

ao motorista do taxi. 

em qualquer das três posições a fixação £ 
basicamente a mesma; uma bandeja (186.VII) 

feita de uma chapa de alumínio anonizado 

preto com 6 mm de espessura 6 presa por 
dois parafusos (187a,b.VII) na parte inferi 

or da caixa do taxímetro; suas bordas no 

sentido da profundidade do taxímetro são in 

clinadas, formando um trilho, ou seja, a 

parte fêmea do encaixe, existem duas peças 

(188,189.VII) dobradas em 1 que servem como 

trava da bandeja na peça de fixação ao veí-

culo. uma outra chapa do mesmo material 

(190.VII), com 8 mm de espessura, leva um 
corte de 6 mm no sentido de sua profundida-

de, formando o macho do encaixe para a ban-

deira, esta peça 6 presa no painel do carro 
ou dentro do.porta-luvas por dois parafusos 

(191a,b.VII) auto-atarrachantes. depois de 

fixos aos respetivos lugares, estas duas pe 

ças são encaixadas uma •na -outra e- as peças- 

(l88,189.VII) são puxadas para fora, travan 
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do a bandeja na peça de fixação ao veículo. 

na  colocação do taxímetro dentro do porta-

luvas há às vezes a necessidade do uso de u 

ma base (192.VII) para que o visor do tax{-

metro fique à altura da abertura do porta-

luvas, neste caso a base é uma simples bar-
ra no tamanho da peça 190, com a altura ne-

cessé.ria, de acordo com o carro; a base é 

fixa à carroceria por dois parafusos auto-

atarrachantes (193a,b.VII) e a peça à base 

por dois parafusos (194a,b.vII). o lugar em 

volta das aberturas para a entrada dos para 
fusos atarrachantes, na base, tem somente 2 

mm de espessura. 

no caso da colocação do aparelho embaixo do 

painel, a peça de fixação à carroceria do 

carro tem a continuação de uma chapa dobra-

da do mesmo material, com 5 mm de espessura 

(195.VII). na parte superior desta chapa, 
cujo tamanho varia de acordo com o carro, e 

xistem furos (cujos lugares também dependem 

do carro), em volta dos quais a espessura 

do material é de 2 mm para a entrada de 

dois parafusos auto-atarrachantes; estes 
vão fixar a peça na parte da carroceria si-

tuada abaixo do painel, na lateral da chapa 

existem..dois.furos_(19.6a,b.V1I). que.. .senem 
para fixá-la à parte de trás do taxímetro, 
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para que o aparelho fique ligeiramente in-

clinado para cima, facilitando a leitura do 

painel, foi dado urna angulação de 110 graus 

na parte superior em relação h lateral da 
chapa; porém esta angulação varia de acordo 

com o formato da carroceria do carro embai-

xo do painel. urna barra (197.VII)  de 5znin de 
e 

espessura e presa para reforço a parte supe 

nor e h lateral. a parte inferior é solda-

da com uma angulação de 90 graus e a bande-

ja é presa a ela pelo mesmo sistema de tri-

lhos e trava acima descrito. 

• qualquer que seja a colocação do taxímetro 

no carro, seu sistema de fixação permite an 
gulação lateral do aparelho em relação ao 

painel do veículo, a angulação depende da 

marcação dos furos a serem feitos na carro-

cena do carro e sua finalidade é a facili-

tação da leitura do painel do taxímetro pe-

lo motorista do taxi e pelo passageiro em 

qualquer lugar em que este seja sentado. u-

ma angulação de 10 graus é aconselhável pa- 

• na a colocação do taxímetro perto da porta 

(dentro do porta-luvas, embaixo ou em cima 

do painel). 
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o sistema de rixaço do luminoso permite 

sua inclinação de acordo com o parabrisa do 

carro, consiste em uma chapa dobrada de alu 
mínio anonizado preto de 2 mm de espessura 

(181.VII) com um furo em cada lateral (182, 
183.VII) e dois na parte inferior (184,185. 

VII). prende-se primeiramente a chapa na 
painel do carro através de dois parafusos 

auto-atarrachantes(184a,185a.VII) e então 

o luminoso na chapa com um parafuso em cada 

lateral (182a, 183a.VII). a inclinação £ da 

da no aperto do parafuso ao se fixar o lumi 

noso na chapa. 
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